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			Introdução


			Quando nos deparamos com Maria em sua casa em Judá, vemos uma mulher como qualquer outra de sua época; época em que a mulher era desvalorizada e muitas vezes sem voz. Mas um certo dia um anjo aparece a ela e a saúda como bem aventurada (Cf. Lc. 1, 28), mas mesmo com esta saudação, Maria não quis se engrandecer e se diz ser uma serva do Senhor (Cf. Lc. 1, 38), e além disso, se continuarmos lendo o primeiro capítulo do evangelho de Jesus Cristo segundo São Lucas notamos que Maria vai até a casa de sua prima Isabel, percorrendo uma distância de 100 a 150 Km dependendo do caminho que esta fez, neste fato podemos ver que realmente Maria era a verdadeira serva que jamais existiu no mundo.


			Logo que Maria chega à casa de sua prima, esta recebe Maria com um cântico, que ficou conhecido por nós, com o nome de Magnificat, e neste há a proclamação de que Maria será tida como bem aventurada, por todas as gerações (Cf. Lc. 1, 48).


			Olhando para o anjo Gabriel e para o evento da visita de Maria a sua prima Isabel vemos que há uma exaltação da figura de Maria, e dessa forma podemos pensar e agir da mesma forma exaltando e amando Maria.


			É lógico que Maria perto de Deus é nada, mas quando olhamos para ela não podemos utilizar os olhos de Deus, mas devemos e temos que utilizar o nosso próprio olhar, e dessa forma iremos reconhecer a grandiosidade que Maria é para Igreja, para o mundo e para a humanidade.


			Nesta pequena obra tentaremos falar de maneira breve sobre os cinco dogmas marianos, que a igreja através de seu magistério infalível conferiu a ela, faremos a demonstração de cada um em cada capítulo, ordenando-os de uma forma cronológica começando pelo dogma mais antigo e finalizando com o dogma mais recente, mas antes de começar gostaríamos de trazer aqui, uma citação de uma fala de um santo, este santo é Luís Maria Grignion de Montfort (1673-1716 d.C.) que ao falar de Maria diz o seguinte em seu livro intitulado Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem: “Se examinarmos atentamente o resto da vida de Jesus, veremos que foi por Maria que ele quis começar seus milagres”.


		




		

			
Capítulo 1


			Maria a mãe de Deus
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			Figura 1 - Teótoco da Porta Ibéria. Fonte: Wikipédia ([2023], on-line).


			Quando nos deparamos com os dogmas marianos, o dogma que proclama Maria como a mãe de Deus foi o primeiro dogma mariano a ser proclamado de maneira oficial pela igreja Católica.


			1.1 Contexto histórico


			O dogma que proclama que Maria é mãe de Deus (Theótokos) foi oficializado no concílio de Éfeso no ano de 431, sendo que, este foi realizado na Igreja de Maria em Éfeso, Ásia Menor.


			Este concílio foi realizado devido ao aparecimento da heresia nestoriana que dividiu a igreja em duas vertentes teológicas, sendo que uma era comandada por Nestório (daí o nome dessa heresia), que era patriarca de Antioquia, e o outro grupo era comandado pelo patriarca de Alexandria, que na época era São Cirilo.


			Este concílio foi convocado pelo papa da época, que era São Clemente I, que via a heresia nestoriana como uma doutrina contrária à fé cristã. Mas o que esta heresia pregava?


			A heresia nestoriana dizia que Jesus era humano e que Cristo, o Filho de Deus, tinha se unido à parte humana de Jesus, podemos ver isso no número 466 do Catecismo da igreja Católica quando fala dessa heresia da seguinte forma:


			A heresia nestoriana via em Cristo uma pessoa humana unida à pessoa divina do Filho de Deus. Diante dela, S. Cirilo de Alexandria e o III Concílio Ecumênico, reunido em Éfeso em 431, confessaram que “o Verbo, unindo a si em sua pessoa uma carne animada por uma alma racional, se tornou homem”. A humanidade de Cristo não tem outro sujeito senão a pessoa divina do Filho de Deus, que a assumiu e a fez sua desde a sua concepção. Por isso o Concílio de Éfeso proclamou, em 431, que Maria se tornou de verdade Mãe de Deus pela concepção humana do Filho de Deus em seu seio: “Mãe de Deus não porque o Verbo de Deus tirou dela sua natureza divina, mas porque é dela que ele tem o corpo sagrado dotado de uma alma racional, unido ao qual, na sua pessoa, se diz que o Verbo nasceu segundo a carne”.


			Esta conclusão de Nestório foi retirada, de forma errônea, da leitura do batismo de Jesus que podemos encontrar nos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas, ao ler esta passagem evangélica, Nestório interpretou que foi neste momento em que o Filho de Deus tinha sido gerado no corpo do homem Jesus, considerando de forma literal a frase que Deus Pai diz, “Hoje te gerei”, pensado desta forma que a palavra hoje estivesse ligada ao tempo e espaço, esquecendo que os eventos que evolvem Deus não estão apegados ao tempo e espaço, e se duvidarmos disso, podemos ver o próprio Jesus dizendo que Ele e o Pai são um só, no evangelho de João 14, 7-9: “Se vós me tivésseis conhecido, teríeis conhecido também a meu Pai” e “quem me vê a mim, vê o Pai”.


			Devido a este erro de interpretação das Sagradas Escrituras, Nestório começou a ensinar para os seus seguidores que Maria não poderia jamais ser a mãe de Deus, sendo esta, apenas mãe da pessoa humana de Jesus, coisa que a escola de Alexandria, liderada por São Cirilo, afirmava como sendo um ensinamento errado, sendo que, para a escola de Alexandria, Jesus e Deus Pai eram uma única coisa.


			Ao final do concílio a heresia nestoriana foi condenada, e o papa São Clemente ao finalizar o concílio afirmou o seguinte.


			Se alguém não confessar que o Emanuel (Cristo) é verdadeiramente Deus, e que, portanto, a Santíssima Virgem é Mãe de Deus, porque pariu segundo a carne ao Verbo de Deus feito carne, seja anátema”. Em primeiro lugar, está dito inúmeras vezes no Evangelho que a Virgem Maria foi a mãe de Jesus Cristo. Por isso, ela é a Mãe do Senhor, isso é, de Deus encarnado. “Donde me vem que a MÃE DO MEU SENHOR venha ter comigo?” (Luc. I, 43). E “Mãe do meu Senhor” quer dizer Mãe de Deus. Ora como Jesus Cristo é Deus, Maria necessariamente é Mãe de Deus. Evidentemente, sendo Deus eterno, é claro que Nossa Senhora não pode ter gerado Deus na eternidade. Maria não é mãe do Verbo de Deus quanto à sua origem divina, procedente e gerado pelo Pai desde toda eternidade. Ela é Mãe do Filho de Deus encarnado, no tempo; é Mãe do Filho de Deus feito homem. Cristo tinha duas naturezas, mas tinha uma só pessoa, a do Filho de Deus. Dizer que a Virgem Maria foi só a Mãe de Jesus, mas não a Mãe de Deus, é atribuir duas pessoas a Cristo. Toda mãe gera apenas o nosso corpo, e não nossa alma. Mas a mãe de alguém é mãe da pessoa inteira. Se alguém lhe dissesse que sua mãe, por não ter gerado sua alma, criada por Deus, não é sua mãe, estaria dizendo algo contra a razão, porque se ela é mãe da pessoa, ela é mãe da pessoa toda. Do mesmo modo Maria, tendo sido Mãe de Jesus Cristo, cuja pessoa é a segunda Pessoa da Santíssima Trindade, é Mãe de Deus. (Cf. http://diocesedeapucarana.com.br/portal/artigo/78/primeiro -dogma-mariano-maria-mae-de-deus).


			1.2 Consequências teológicas


			Quando nos deparamos com este concílio podemos pensar o seguinte: qual é a importância, para nós, cristãos, do dogma que proclama que Maria é mãe de Deus? 


			Para responder isso, devemos inicialmente entender o que realmente quer dizer o título que este dogma dá a Maria, isto é, o que quer dizer quando Maria é proclamada como a Theótokos.


			A palavra Theótokos deve origem de duas outras palavras gregas que são Theó (Deus) e Tokos (parturiente), logo, Théotokos quer dizer a parturiente de Deus, ou aquela que deu à luz a Deus.


			Este título dado a Maria pelo concílio nos ensina que Maria realmente deu à luz a Deus e não apenas a pessoa humana de Jesus, mas o que isso muda do ponto de vista teológico na doutrina cristã?


			A resposta é simples, dar este título a Maria faz a exaltação de Jesus, pois do ponto de vista da heresia Nestoriana, quando dizemos que Jesus tinha duas naturezas acarreta em um rebaixamento de Jesus, pois este só foi um instrumento para o Verbo de Deus vir ao mundo, com isso Jesus não seria realmente o Filho de Deus, mas quando nós falamos que Maria é realmente a parturiente de Deus, nós elevamos de forma total a figura de Jesus, como o Filho de Deus, e a segunda Pessoa da Santíssima Trindade.
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